
O que é Igreja? A igreja é a soma de vidas cristãs. Somos cristãos? Somos Igreja.

Nossa missão é dar testemunho da unidade do povo de Deus como Igreja na localidade,
isto é, como Corpo de Cristo neste local em que vivemos.Não jogue este informe na via pública, ele pode servir para edifi cação de alguém.
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 19 - Como reconhecer a legitimidade bíblica 
de uma igreja na localidade?
A igreja de Jesus na localidade tem as 
características básicas estabelecidas no Novo 
Testamento, tais como: tem Jesus como Cabeça, 
não homens; é estabelecida dentro do modelo 
de Deus, não humano; é inclusiva, na medida 
em que abriga todo e qualquer fi lho de Deus 
da localidade, sem barreiras ou discriminações 
(não exclui ou recusa um membro, a não ser pelo 
pecado que o mesmo não queira reconhecer, 
confessar e abandonar); tem governo plural, 
(presbitério), sem indícios de hierarquia 
administrativa, levantado do próprio seio da 
localidade; zela pela qualidade espiritual e de 
caráter moral dos que a governam; é única na 
localidade, o que signifi ca que não admite nem 
promove divisões, e não se estabelece quando 
na localidade já existe uma igreja antes dela; 
zela pela integridade moral dos seus membros, 
recusando-se a conformar-se com o mundo 
(maneira não cristã de encarar a vida em todos 
os seus aspectos); não exerce papel de matriz, 
ingerindo -se na administração, nos negócios, 
nas fi nanças, de qualquer igreja de outra 
localidade, não aceitando, também, a posição 

de fi lial de outra igreja. Outras características 
poderiam ser relacionadas; estas, porém, são 
sufi cientes para determinarem a legitimidade, 
segundo o Novo Testamento, de uma igreja 
local.

20 - Uma igreja local é dependente ou 
independente das igrejas de outras 
localidades?
A questão da autonomia de uma igreja local 
foi colocada no item anterior como uma das 
características da legitimidade bíblica da 
igreja. Há um aspecto de interdependência, 
no entanto, que deve ser considerado. Uma 
igreja é dependente de outras, espiritualmente 
falando. Todos os crentes são “chamados 
para a comunhão de Seu Filho, Jesus Cristo, 
nosso Senhor” (I Co. 1:2,9). A comunhão com 
Jesus une todos os fi lhos de Deus. Apenas, 
administrativamente, porém, cada igreja local é 
independente. Nesse sentido, não exerce nem 
sofre ingerência, não interfere na vida de outra 
igreja, nem de outra igreja sofre interferência.

Livro “ABC da eclesiologia bíblica em 
perguntas e respostas”, Waltir Pereira da Silva.



 • NOSSA PROGRAMAÇÃO

 • LEITURA DIÁRIA
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G Oração das mulheres - 14h30

Programa de Cura Interior - 19h30
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R Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30
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Grupos Familiares - 19h30
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I
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E
X Vigília de Oração - 20h

S
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1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30
2º SÁB: Vitória Jovem - 19h30
3º SÁB: Reunião de Homens - 16h
              Reunião de Adolescentes - 16h
4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h

D
O
M Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

Reunião Geral: 3º domingo - 09h
EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h
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A ORAÇÃO NA EXPERIÊNCIA HUMANA

“Amo ao SENHOR, porque ele ouviu a minha voz e a minha súplica. Porque inclinou a mim os 
seus ouvidos; portanto, o invocarei enquanto viver.” Sl. 116.1-2

Devemos ser muito grato poder afi rmar que a oração é bem mais alguma coisa que uma bela 
teoria. Com efeito, a experiência humana, desde o começo até o presente, atesta que a oração é 
um poder tremendo e real na vida de todos aqueles que estão sob o domínio do Espírito de Deus.
A Escritura Sagrada, se bem que um tesouro inexaurível de conhecimentos escriturais de toda 
sorte, é por excelência um livro de oração. Nas suas páginas sagradas encontramos os mais 
assinalados exemplos do poder real, da efi ciência indubitável da oração revestida de fervor e fé.

Pela oração, Jacó fez mais do que pretendiam os alquimistas da idade média – transformar metal 
ordinário em ouro – pois que conseguiu transformar o ódio de seu irmão Esaú em afeto. Pela ora-
ção Moisés conseguiu a vitória das armas israelitas sobre os amalequitas. Pela oração Davi pode 
anular os conselhos que o levariam, se executados, à perdição. Pela oração Eliseu restaurou um 
menino à vida e um leproso à saúde.  Pela oração Ezequias obteve o aniquilamento de 185.000 
soldados do exército assírio que pretendia conquistar Jerusalém. Pela oração Ezequias conseguiu 
que a sombra do sol no meridiano recuasse uns tantos graus. Pela oração Neemias pôde dispor a 
seu favor, bem assim dos seus planos, o ânimo do   rei Artaxerxes. Pela oração Esdras conseguiu 
reedifi car os muros de Jerusalém. Pela oração a igreja primitiva recebeu o Espírito Santo no dia de 
pentecostes. Pela oração Pedro foi solto da prisão. Pela oração Paulo e Silas abalaram os funda-
mentos do cárcere, fazendo triunfar o Evangelho na Europa, e no mundo.

 E que mais diríamos acerca da oração? Podemos assegurar que não há uma benção individual ou 
coletiva que não seja fruto da oração, daquele que recebe a benção ou de outros que a suplicam. 

Seria, na verdade literalmente impossível enumerar os exemplos de orações respondidas, porque, 
através de todos os séculos, mesmo nas piores crises da humanidade, Deus tem tido testemunhas 
fi éis a atestarem a Sua existência, o Seu poder, a Sua bondade, o Seu amor e a Sua munifi ciência 
em atender aos reclamos dos que a Ele se dirigem. 

Inexaurível: inesgotável / Indubitável: infalível, incontestável / Munifi ciência: liberalidade, gene-
rosidade.

Livro “A prática da oração” Cap. IV. W. E. Entzminger.
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 • ANIVERSARIANTES

19/11
Juliana Inácio Pereira 99801-5463
Maria Angélica do Carmo Amaral 99885-8516
Sebastiana Peres de Oliveira 99861-4225
20/11
Ana Lucia Silva Dias 99861-0217
Andreia Nunes de Deus 99756-8089
Jorge Magno Junior 99754-2188
Luiz Carlos Cassiano Machado 99899-8240
21/11
Cassiano Moreira Drumond 99988-6356
Cidicley de Paula Agostinho 99919-4315
Isadora Del Piero Oliveira 99798-9947
Luciano Fortunato de O. Junior 99922-6811
22/11
Carlos Henrique A. Bazileu 99977-3997
25/11
Alexandre Menezes da Penha 98836-9492
Jessica Curzzel Cavalcante 99728-3726
 • ANIVERSÁRIOS DE CASAMENTO

19/11
Ruthelene Alves Costa Laranja e 
Jaime Mendes Laranja 99970-8407
Maria do Carmo dos Santos Corrêa 
e Sebastião Gomes Corrêa 99966-2765
20/11
Elania de Souza Moura da Silva
e Claudio Ramos da Silva 99938-0299
Maria Jose Pereira Raymundo
e Adalgizo Raymundo 99882-8961
22/11
Célia Gandine Carneiro
e Namir dos Santos Carneiro 98836-3102
Claudiana Raymundo dos Anjos
e Christiano Felix dos Anjos 99851-5127
23/11
Euzinete Pereira de Souza
e Gerson Botelho de Souza 99933-3491
Sarina da Silva A. Vasconcellos
e João Julio D. de Vasconcellos 99993-5232
Julia S. do Nascimento Toledo
e Nivaldo Toledo 99590-1173

• Segunda – Ct. 8.6-7
• Terça – 1 Co. 13.4-7
• Quarta – Ef. 5.28-29
• Quinta – Ec. 4.9-12

• Sexta – Dt. 24.5
• Sábado – Pv. 5.18-19
• Domingo – Ml. 2.15


